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Este livro apresenta resultados dos trabalhos de conclusão dos alunos 
do Curso de Especialização em Gestão Universitária da Universidade de 
Brasília. Sua publicação decorre do esforço conjunto de várias pessoas, cujo 
empenho e dedicação tornaram possível o surgimento da primeira obra 
coletiva de autoria de servidores técnicos administrativos da universidade. 

A publicação do livro reflete a importância atribuída pela Reitoria 
e pela Editora UnB à divulgação de estudos sobre a universidade feitos 
por seus próprios técnicos, orientados por docentes da instituição. 
Esperamos que os trabalhos aqui contidos possam contribuir para o 
autoconhecimento e para o desenvolvimento da universidade.

Deixamos expressos nossos agradecimentos aos integrantes do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Administração, do Programa 
de Pós-Graduação em Contabilidade, do Departamento de Administração 
e da Faculdade de Direito, que ministraram as disciplinas e orientaram a 
elaboração das monografias.

Lembramos ainda o papel fundamental de Rosana Aparecida Silva 
na elaboração dos resumos das monografias e de Regina Marques na 
viabilização do lançamento deste volume. 

Cabe destacar também a participação importante de Vera Lúcia 
Cavalcanti Correa de Oliveira como assistente editorial, acumulando 
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essa atividade com suas múltiplas tarefas como Secretária do Curso de 
Especialização. 

Finalmente, os nossos agradecimentos à equipe de revisão e 
editoração da EDU pelo apoio no lançamento desta obra que retrata, 
em última instância, a preocupação de várias equipes de gestores 
da universidade na construção de um projeto de desenvolvimento 
institucional embasado no investimento na formação dos servidores e, 
portanto, na ampliação do capital intelectual da Universidade de Brasília.

Os organizadores
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Necessidades, dificuldades e expectativas do 
servidor técnico administrativo para o acesso ao 
nível superior da Universidade de Brasília

Eliana Ramos de Sousa

Introdução

Pressupõe-se que todo investimento em qualificação profissional 
resulte em maiores e melhores habilidades dos trabalhadores treinados. 
Entretanto, o grau dessas melhorias varia muito, conforme as características 
do programa e da instituição.

Observamos o constante crescimento, nas Instituições Federais 
de Ensino Superior (Ifes), dos programas de formação continuada, 
de educação a distância, de educação corporativa, de mestrados 
profissionalizantes, entre outros, no sentido de preparar profissionais cada 
vez mais flexíveis e competentes.

Com a implantação do Plano de Carreira dos Cargos Técnico Adminis-
trativos em Educação (PCCTAE), instituído pela Lei n° 11.091/05, essa 
sistemática tornou-se obrigatória para todas as Ifes. Mas existem benefícios 
do PCCTAE? Quais serão? Os servidores esperam por progressão 
funcional e por um percentual de aumento no seu salário, enquanto a 
instituição espera um servidor qualificado, pronto a enfrentar quaisquer 
problemas. Será assim tão simples?

O governo estabeleceu as diretrizes para a elaboração do Plano de 
Desenvolvimento dos Integrantes da Carreira (PDIC), que terá como 
objetivo promover o desenvolvimento institucional, a política de gestão 
de pessoas e a qualificação dos serviços prestados à comunidade. 
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Para alcançar os resultados do programa, as Ifes deverão fornecer 
informações que permitam o planejamento estratégico, estimular o 
trabalho coletivo, com vistas à ampliação do nível de participação no 
planejamento institucional e no desenvolvimento de pessoal, e propiciar 
condições favoráveis à melhoria dos processos de trabalho e ao mérito 
para a progressão funcional.

Até há bem pouco tempo, as universidades não ofereciam muitas 
perspectivas de aperfeiçoamento para seus servidores. Investiam muito 
pouco na gestão de pessoas e o incentivo às iniciativas de melhoria e 
qualificação desses profissionais era quase inexistente. Por essa razão, e 
desestimulados por outras tantas, parte de seus servidores acomodou-se à 
situação e deixou de preocupar-se com o acesso ao nível superior – mesmo 
aqueles que detinham função gratificada, pois o fato de “ter uma função 
de confiança” não estava (e ainda não está) condicionada, diretamente, à 
qualificação acadêmica.

Recentemente, as instituições passaram a preocupar-se com a 
formação de novos profissionais por exigência do mercado de trabalho. 
Além disso, a busca por profissionais mais flexíveis e preocupados com 
a qualidade e a eficiência de suas atividades começou a ganhar espaço 
também nas Ifes. 

Um princípio da política de gestão de pessoas, a partir do PDIC, 
é a corresponsabilidade pela gestão, em que dirigentes das Ifes, das 
unidades e das áreas de gestão de pessoas firmam uma espécie de 
“contrato psicológico”, uma interação entre o servidor e a organização, 
criando, assim, expectativa mútua, que demanda respostas rápidas e 
eficazes. 

Este estudo levantou o perfil do servidor técnico administrativo da 
UnB e abordou aspectos organizacionais, de gestão, de serviços, pessoais e 
familiares que demonstram suas dificuldades, necessidades e expectativas 
no que se refere à qualificação universitária para melhoria na realização 
do trabalho e para sua progressão funcional, tendo como referência o 
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Necessidades, dificuldades e expectativas...
Eliana Ramos de Sousa

PCCTAE, que se tornou um desafio para as Ifes, agora obrigadas a criar 
programas de capacitação para seus servidores como meta fundamental a 
ser atingida no PDIC. 

Nesse contexto, ainda em 2005, antecipando-se ao PDIC, a 
Secretaria de Recursos Humanos (SRH) da UnB, atenta às necessidades 
dos seus servidores, criou o Programa de Formação e de Especialização 
em Gestão Universitária, composto de três ações: 

•	 Curso de Especialização em Gestão Universitária, com 
360 horas/aula, para gerentes portadores de diploma de 
curso superior, desenvolvido pela Faculdade de Economia, 
Administração, Contabilidade e Ciências da Informação e da 
Documentação (Face);

•	 Curso de Formação e Desenvolvimento Gerencial, com 150 
horas/aula, prioritariamente para os gerentes da UnB portadores 
de diploma de curso de nível médio, desenvolvido pela própria 
SRH com o apoio de diversos professores; e

•	 Programa Quartas Gerenciais, que consiste em palestras que 
acontecem todas as quartas-feiras na Reitoria da UnB e aborda 
uma diversidade de temas ligados ao cotidiano dos gerentes.

Anteriormente, em 1998, a SRH criou o Programa de Preparação 
para a Educação Básica, voltado às necessidades dos servidores que não 
haviam concluído o nível médio. Assim, o analfabetismo foi totalmente 
erradicado, e a UnB fornece mecanismos de atendimento às demandas 
dos seus servidores sem escolarização. 

Entretanto, para aqueles servidores que não possuem graduação e 
que queiram fazer uma especialização, não existe qualquer alternativa 
institucionalizada, nenhum programa específico para este fim, a exemplo 
dos já existentes em outras universidades, como o Programa de Gestão 
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Universitária (Progeu), da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 
que oferece o curso de Graduação em Administração aos seus servidores.

É notório que o resultado de iniciativas como essas oferecem 
oportunidades de reflexão sobre projetos de vida pessoal, profissional e 
institucional. Por essa razão, espera-se atingir um maior grau de crescimento 
intelectual, de desenvolvimento humano e de comprometimento com 
qualidade e eficiência no processo de trabalho.

O PCCTAE como mudança cultural nas Ifes

A ideia inicial desta pesquisa surgiu ao se levar em consideração 
o PCCTAE, que proporcionará mudança cultural nas Ifes, e envolverá 
todos os atores que a compõem, não só a comunidade interna, bem como 
a comunidade na qual a instituição estiver inserida ou desenvolvendo seus 
projetos, programas e pesquisas. 

O cenário mudou, e parece existir expectativas e interesses naturais 
em relação à aquisição de conhecimentos e às possíveis vantagens 
salariais obtidas com os resultados dos programas de capacitação 
oferecidos pela SRH. Serão mesmo essas as expectativas dos nossos 
servidores? O objetivo deste estudo é verificar se os servidores técnicos 
administrativos da UnB podem vir a sentir-se estimulados a buscar novos 
conhecimentos e como a administração superior poderá vir a atuar para 
atender a essas expectativas ao oferecer programas de educação formal 
voltados para a qualificação profissional e, com isso, melhorar a difícil 
realidade da comunidade universitária. 

A escolha do tema desta pesquisa foi norteada pelo levantamento das 
necessidades e das dificuldades encontradas pelos servidores que desejam 
voltar a estudar, no âmbito da instituição, como forma de desenvolvimento 
da sua carreira. Além disso, buscou-se também conhecer o que pensam 
os servidores sobre as razões pelas quais é importante e/ou necessário 
que eles se qualifiquem e, finalmente, descobrir o que entendem como 
corresponsabilidade da instituição em termos de qualificação profissional. 
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Primeiro, foi efetuada uma análise da fundamentação teórica que 
embasou este estudo sobre as necessidades, as dificuldades e as expectativas 
enfrentadas pelos servidores técnicos administrativos para estudar (ou 
voltar a estudar), no âmbito da instituição. A metodologia aplicada foi de 
coleta de dados por meio de questionário. 

Mudanças na Área de ARH 

Nas décadas de 1960 e 1970, consolidou-se no Brasil a Administração 
de Recursos Humanos (ARH) em muitas empresas preocupadas com o 
recrutamento e a seleção de pessoas, a administração salarial, os benefícios, 
o treinamento e a avaliação de desempenho. Posteriormente, na década 
de 1980, os profissionais da área consideraram que o nome ARH não 
representava bem essa administração, pois acreditavam na importância 
das pessoas e esperavam vê-las muito mais do que como simples recursos. 

Nos anos 1990, segundo Chanlat (1993), vários nomes foram 
sugeridos, tais como: talento humano e capital humano, que demons-
travam a valorização das pessoas. 

Finalmente, no início do milênio, chegou-se ao conceito de 
administração/gestão de pessoas, pois as empresas são constituidas por pessoas, 
que pensam, criam, têm capacidade crítica e discernimento, tomam decisões, 
atuam de forma mais completa e assumem maiores responsabilidades. 

Na organização taylorista, como ensina Eboli (2004), a rotina do 
trabalho e a reprodução do conhecimento eram suficientes para obter-
se bons resultados. A passagem da administração taylorista (a produção 
padronizada, centralizada e automatizada do trabalhador rotinizado) 
e da gestão fordista para a gestão flexível ocasionou forte impacto no 
comportamento das organizações. Estruturas verticalizadas cederam 
espaço a estruturas horizontalizadas e amplamente descentralizadas. 

Com base nessa visão, Eboli (2004) aborda a formação das áreas 
de Treinamento & Desenvolvimento (T&D) nas empresas e explica 
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que essas áreas apenas se habituaram a entregar certificados ao público 
interno, por força de uma demanda e a oferecer programas cujo objetivo 
principal era desenvolver habilidades específicas. 

Observa-se que há diferenças entre os RH, de antes, e a Gestão de 
Pessoas, de hoje, ante o surgimento de um novo ambiente organizacional. 
A valorização profissional deveria ser meio para uma política de pessoal 
que garantisse tanto a formação quanto a ação de inclusão e integração 
em todos os espaços, ao romper barreiras e ao encaminhar propostas que 
refletissem os anseios das pessoas que fazem parte da instituição.

Segundo Eboli (2004), essas tendências apontam para um 
novo aspecto na criação de vantagem competitiva sustentável: o 
comprometimento da organização com a educação e o desenvolvimento 
de seus colaboradores. Surgiu daí a ideia da Universidade Corporativa 
(UC) como veículo eficaz para o desenvolvimento dos talentos humanos, 
de acordo com as estratégias das novas gestões.

Educação corporativa

A ideia de que uma pessoa primeiro se forma em um ambiente 
escolar e depois trabalha numa organização já não faz mais sentido 
como antes. Assim, a Universidade Corporativa ou Educação 
Corporativa surgiu, no final do século XX, como o setor de maior 
crescimento no ensino superior e, conforme Eboli (2004), algumas 
forças sustentaram o aparecimento desse fenômeno, tais como: as 
organizações flexíveis, a era do conhecimento, a rápida obsolescência 
do conhecimento e a empregabilidade e a educação para a estratégia 
global, para que pudéssemos entender a importância desse novo 
padrão para a educação superior.

Os programas educacionais nas empresas sempre existiram, mas 
normalmente eram restritos aos níveis gerenciais e à alta administração. 
À medida que surgiram, as UCs tornaram-se um marco histórico da 
passagem do tradicional centro de T&D para uma preocupação mais 
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ampla e abrangente com a educação de todos os colaboradores de uma 
empresa (EBOLI, 2004).

No Brasil, a mudança de paradigma de centros de T&D para 
as UCs teve início quando as empresas perceberam a necessidade de 
repensar os tradicionais centros, de forma que pudessem agregar valores 
ao resultado dos negócios. Segundo Eboli (2004), a educação tem hoje 
legitimidade macroeconômica, e a tendência, nos próximos anos, será as 
empresas darem o tom do sistema educacional.

A UC é definida como um sistema de desenvolvimento de 
pessoas pautado pela gestão destas e de suas competências. Portanto, as 
empresas passam a contratar as pessoas por competência, a remunerar por 
competência e a avaliar por competência.

Nas estimativas recentes, verificadas na pesquisa de Eboli (2004), 
milhares de empresas americanas criaram universidades-empresas, faculdades 
e institutos de ensino para atender à carência de conhecimento dos seus 
empregados. Uma das primeiras foi a Universidade Motorola. No Brasil, já 
existe e cresce bastante o conceito desse tipo de universidade: foram criadas a 
Universidade dos Correios e a do Banco do Brasil, dentre outras.

O comprometimento institucional – contrato psicológico

Segundo Chiavenato (1993), o conceito de contrato psicológico 
surgiu na psicologia de grupo, em que existe uma série de acordos e pactos 
que as pessoas mantêm consigo e com os outros. Nesse caso, esse contrato 
torna-se uma espécie de troca de valores. A Sociologia, de acordo com 
o autor, refere-se à “norma de reciprocidade”. Não se trata de contrato 
formalizado, mas, sim, de espécie de expectativa que as pessoas mantêm 
consigo ao esperar que recebam o retorno do seu investimento. 

Lucena (1995) declara que as responsabilidades dos governantes e das 
instituições educacionais sobre as ações esperadas para resolver o problema 
educacional e os caminhos para o comprometimento com sua efetivação 
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são temas de vários estudos. O que não faltam são sugestões de modelos, 
de políticas de desenvolvimento educacional para o país, de melhoria da 
qualidade do ensino e de expansão da educação profissionalizante. 

Esse é o sentido que se deve perseguir: as organizações terão de 
assumir suas responsabilidades por conta própria. Trata-se do contrato 
psicológico, citado por Chiavenato (1993), ou do comprometimento da 
instituição com a educação e o desenvolvimento de seus colaboradores, 
como expõe Eboli (2004).

Chiavenato (1993) defende que o contrato psicológico ocorre 
quando há um entendimento, entre o servidor e a instituição, de que 
existem direitos, privilégios e obrigações a serem respeitados e observados 
por ambas as partes. Mas se os trabalhadores não estiverem dispostos a 
comprometerem-se com o trabalho, com o nível de qualidade e com o 
atendimento às necessidades da instituição e à rentabilidade esperada, de 
nada adiantará essa contrapartida. 

O fator motivacional

A motivação vem da necessidade que é força dinâmica, impul-
sionadora, persistente e provocadora de um comportamento. 

 A teoria da motivação, formulada por Maslow (apud 
CHIAVENATO, 1993), baseia-se no conceito de hierarquia de 
necessidades, ou seja, as necessidades do homem influenciam no seu 
comportamento. Maslow concebeu essa hierarquia pelo fato de o homem 
ser uma criatura que expande suas necessidades, no decorrer da vida. 
À medida que o homem satisfaz suas necessidades básicas, outras mais 
elevadas vão surgindo: necessidades fisiológicas, de segurança, sociais, de 
estima e de autorrealização.

Para superar algumas falhas desse modelo, foi criada a Teoria da 
Existência, do Relacionamento e do Crescimento (ERC), na qual se 
propõe uma modificação na hierarquia das necessidades que apresenta 
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somente três níveis: necessidade de existência, de relacionamento e de 
crescimento. A necessidade de existência associa-se à fisiológica e à de segurança; 
a necessidade de relacionamento refere-se à necessidade de amor e é baseada 
nas relações sociais, principalmente na aceitação do indivíduo no grupo 
de trabalho ou no sentimento de pertencer a um grupo; a necessidade 
de crescimento tem como objetivo desfrutar de ajuste satisfatório às 
condições do ambiente e concernem às necessidades de autorrealização e 
de autoestima (CLAUTON, apud ALVES, 1992). 

Outro modelo, conhecido como Teoria da Expectativa, desenvolvido 
por Victor H. Vroom e outros, é formado pelos seguintes componentes: 
expectativa, instrumentalidade e valência. Para Vroom (1964), a questão 
da satisfação no trabalho deve ser encarada como resultante de relações 
entre as expectativas que a pessoa desenvolve e os resultados esperados; a 
motivação é o processo que governa escolhas de diferentes possibilidades 
de comportamento do indivíduo. 

Expectativa é a relação percebida entre o esforço e o rendimento 
– seria o servidor que gera expectativa acerca de seu trabalho. Depois de 
refletir sobre a relação entre esforço e rendimento, o servidor cria expe-
ctativas e, por último, a força motivacional, que é a quantidade de esforço 
ou pressão da pessoa para se motivar. Portanto, a teoria da motivação 
expressa o que as pessoas desejam, e a teoria da expectativa, como o desejo 
dessas pessoas pode transformar-se em ação.

Na realidade dos servidores da UnB, até antes da implantação do 
PCCTAE, estes não se sentiam motivados a se qualificarem. Primeiro, 
por não haver nenhum estímulo por parte da administração, já que para 
receber função gratificada a educação formal nunca foi imprescindível; 
segundo, por não haver nenhum incentivo salarial nem pessoal; terceiro, 
por não terem sido despertados para as necessidades de crescimento 
pessoal em face dos novos desafios. Então podemos constatar, mais uma 
vez, que de 2001 até 2005 foram cinco anos sem oportunidades efetivas 
para os servidores com nível médio.
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Lucena (1995, p. 41) faz uma observação sobre o compromisso que 
a instituição deve ter com seus servidores: “A empresa manterá seus recursos 
humanos em nível técnico-profissional adequado ao desenvolvimento dos 
negócios e oferecerá oportunidades para a formação, a complementação e 
o desenvolvimento educacionais do seu pessoal”.

O PCCTAE na UnB

Nessa pesquisa exploratória, buscou-se compreender o signi-
ficado e a importância da formação superior para os técnicos 
administrativos da UnB sem o nível superior, em função do PCCTAE. 
Procurou-se verificar se na UnB existia programa específico voltado para 
a formação superior para os servidores com nível médio. Foi feita uma 
pesquisa quantitativa para a análise dos dados coletados na aplicação 
de questionários, no âmbito da UnB. Também foram ouvidos 
depoimentos de servidores e realizada pesquisa documental nos 
documentos do quadro de pessoal da UnB com relação aos objetivos 
do PCCTAE, de 2004/2005, do Quadro Estatístico da Secretaria de 
Planejamento (SPL), em documentos diversos da Secretaria de Recursos 
Humanos (SRH) (relação nominal dos servidores da UnB com ensino 
médio, por exemplo), a resolução do CAD que regulamenta o horário 
do servidor-aluno na UnB, verificado o número de servidores com 
nível médio e sua lotação funcional, entre outros fatores. A pesquisa 
foi realizada apenas com o corpo técnico administrativo da UnB que 
possui ensino médio. 

Foi construído e aplicado um questionário composto por vinte 
perguntas, dos tipos aberta e fechada, de caráter pessoal, com o propósito 
de conhecer a opinião dos servidores por meio das respostas às questões 
relacionadas ao tema pesquisado. Os 56 questionários foram aplicados 
aleatoriamente, no início do mês de agosto de 2006, no local de trabalho, 
em horário de expediente, distribuídos em diferentes setores da UnB, 
objetivando uma coleta de informações diversificadas.
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Perfil do técnico administrativo de ensino médio na UnB

A análise dos dados coletados mostrou que dos servidores técnicos 
administrativos da UnB que responderam aos questionários, a maior parte 
é composta de homens (61%), e apenas 39% de mulheres. Quanto à 
faixa etária, o quadro não sofreu grandes alterações: se em 2000 totalizava 
2.034 servidores, em 2004 havia 2.359. A maior parte desses servidores 
tem mais de 45 anos (62%); entre 35 e 45 anos são 32%; e entre 25 e 35 
anos 2%. 

Quanto ao tempo de serviço, 23% dos servidores têm de 11 a 20 
anos; 13%, de 1 a 10 anos; 5%, acima de 30 anos; 4% não responderam, 
e a maioria deles (55%) tem mais de 20 anos de trabalho. Este último 
dado, somado aos 5% dos que têm mais de 30 anos de serviço, confirma 
as preocupações da administração superior da UnB, pois, em breve, 
haverá percentual significativo de servidores aposentados.

Em relação ao tempo em que estão sem nenhum estudo, 66% 
dos entrevistados afirmam que fizeram algum curso de capacitação nos 
últimos cinco anos, mas somente agora, estimulados pelas mudanças do 
PCCTAE e pela possibilidade de aumentar em seus percentuais salariais, 
caso venham a qualificar-se no nível superior, estão percebendo o quanto 
ficaram desatualizados, ou por falta de interesse ou pela ausência de uma 
política da universidade em relação a essa qualificação.

Entretanto, ao analisar a carreira desse servidor, tendo como base 
o PCCTAE, pode-se inferir que não adiantaria muito o esforço de, pelo 
menos, quatro anos para que ele obtivesse o diploma de curso superior, 
pois não vai poder mudar de categoria (de NI para NS). Essa qualificação 
ou capacitação possibilitará a esse servidor apenas progressão na carreira.

Em relação ao tempo de término do ensino médio, o maior índice 
dos respondentes (59%) estão de 21 a 30 anos sem a oportunidade de 
concluir curso superior. Os que estão entre 11 e 20 anos do término do 
seu curso de nível médio somam 26%. 

Volume 1 - Gestão Universitária.indd   71 28/06/2011   09:34:51



Gestão Universitária
Estudos sobre a UnB – Volume 1

72

É importante que o servidor técnico administrativo tenha um perfil de 
qualificação que lhe permita transitar em todas as instâncias da instituição. 
Sobre essa questão, é permitida a participação gratuita do servidor, se aprovado 
num total de 5% das vagas, em qualquer curso de graduação, mestrado, 
especialização e cursos de extensão na instituição.

 Conclui-se que, no período compreendido entre a criação da 
UnB, em l962, e o ano 2002, foram necessários quarenta anos para que 
a transformação cultural acontecesse: o servidor técnico administrativo 
pode, e deve, buscar o conhecimento e lutar livremente para tornar-se 
mais qualificado para o trabalho.

Dificuldades de acesso ao nível superior

Segundo depoimento de alguns servidores, estudar e trabalhar na 
UnB era um problema, pois eram vistos pelas chefias como pessoas que 
buscavam o estudo como subterfúgio para fugir do trabalho. Naquela 
época, “ser liberado para estudar era o mesmo que travar verdadeiras 
‘guerras’ pessoal e intelectual com as chefias imediatas”. 

Sobre essa questão, o único incentivo dado, até aquele momento, 
pela administração superior havia sido a permissão para o servidor estudar 
na instituição com flexibilidade de horário, com a criação da resolução do 
Conselho de Administração (CAD) nº 3/2002. No art. 9 desta resolução, 
encontra-se a permissão para que o servidor se afaste do trabalho para 
cursar a graduação, no percentual máximo de 50% da sua carga horária 
quando esta for superior ou igual a trinta horas semanais, a não ser que seja 
comprovada a não existência do curso na UnB e que este possa afastar-se 
para outro local, sem prejuízo das atividades desenvolvidas na instituição. 

Outra dificuldade é referente àqueles servidores que, no primeiro 
enquadramento, ocorrido ao final dos anos 1980, ficaram na categoria 
dos servidores de nível superior, embora ainda não tivessem concluído 
curso de graduação. É o caso, por exemplo, de alguns “técnicos em 
assuntos educacionais” não concursados nem possuidores de curso 
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superior. Esse nos pareceu um dos maiores problemas, requerendo, assim, 
comprometimento da instituição com essa qualificação.

As maiores dificuldades encontradas pelos servidores para fazer 
um curso superior na instituição são: passar no vestibular; falta de 
recursos financeiros; falta de tempo disponível; falta de planejamento 
da instituição; falta de servidores substitutos em suas atividades e falta 
de programas de cursos específicos em sua área de atuação. Alguns 
acreditam que teriam dificuldades em ser liberados pela chefia, e 
outros, que não teriam como conciliar estudo e trabalho.

Portanto, a maior dificuldade observada é como estimular o 
servidor da UnB a participar deste cenário atual, com a implantação do 
PDIC, uma vez que a grande maioria está há muito tempo sem estudar, 
sem incentivo financeiro atraente, até então, e sem quaisquer outros 
estímulos para avançar na carreira.

Perguntados se a universidade oferece opções para motivá-los a voltar 
a estudar, a maioria dos servidores (59%) respondeu que não. A explicação 
possível foi que a prioridade dada, a partir da criação da Coordenadoria 
de Capacitação, da SRH, foi para os cursos de capacitação. Ao serem 
analisadas as necessidades por este foco, verificamos que os servidores 
esperam pelo cumprimento das obrigações da universidade para com eles 
e estão dispostos à efetiva contribuição para a instituição. Um servidor 
assim respondeu: “Hoje os estudos servem para o crescimento pessoal, 
para a UnB nada muda”.

As necessidades de qualificação e o PCCTAE

Dos entrevistados, 96% acreditam que participar de curso formal 
de educação representaria melhoria no seu desempenho profissional. 
Para alguns, subir um degrau ou não na carreira, neste momento, não 
alteraria muito sua vida funcional, mas para outros teria importância. 
Segundo um servidor da área administrativa: “Faria muita diferença 
entre a pessoa que estuda com cargo e aquele com apenas o 2º grau, 
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é muito comum na UnB as pessoas com função e apenas o 2º grau 
boicotarem aquelas com mais estudo”.

Verificou-se que há um grande número de servidores da UnB com 
ní-vel médio que exercem funções gratificadas. Destes, 71% sentem 
necessidade de obter diploma de curso superior; não que esta seja condição 
para o exercício de função, o que desestimula em alguns servidores a 
competição e a vontade de progredir na carreira. Dos outros pesquisados, 
16% responderam que não, e 13% não responderam. Um servidor 
que ocupa o cargo de contínuo, mas exerce função gratificada, quando 
questionado se seria necessário ou não um curso superior para exercer 
função, respondeu: “Depende exclusivamen-te da vontade do servidor 
em aprender”. Outro afirmou que para exercer função gratificada “há 
necessidade de conhecimentos específicos”, para outro, “existem pessoas 
com potencial muito bom e que às vezes não necessariamente possuem 
nível superior”.

Ao mesmo tempo em que percebemos alguns funcionários deses-
timulados e sem nenhuma perspectiva por estarem em final de carreira, 
existem outros que sabem o quanto é importante a qualificação e o 
aperfeiçoamento. Esses servidores, após a implantação do PCCTAE, 
foram motivados a voltar a estudar. 

Questionados sobre o que representa um fator motivacional no seu 
trabalho, verificou-se que os fatores mais relevantes para a grande maioria 
dos entrevistados (38%) foram as possibilidades de aprendizagem e de 
formação continuada (qualificação funcional); o salário vem em segundo 
plano (23%), seguido da ascensão profissional (18%). 

Perguntados sobre o que os motiva a procurar um curso de aper-
feiçoamento e qualificação, 44% dos pesquisados responderam que é 
a importância em desempenhar satisfatoriamente sua profissão; 38% 
afirmam ser a necessidade de ascensão funcional. Todos esperam por 
alguma iniciativa da UnB em relação à oferta de cursos que possam 
qualificá-los ou capacitá-los.
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Ao comparar-se a possibilidade de aprendizagem e de formação 
contínua e a motivação, pela importância que deram em desempenhar 
satisfatoriamente sua profissão, verificou-se que esses são fatores 
fundamentais para o desejo de voltar a estudar. 

Perguntados se percebem que a instituição se preocupou com eles, 
nos últimos anos, para incentivar sua qualificação, metade (50%) dos 
entrevistados afirmou que não. 

Quanto à questão do “contrato psicológico”, é explícito nos resul-
tados obtidos que a UnB realmente não se preocupou em incentivar a 
qualificação dos seus servidores. 

Expectativas dos servidores 

As expectativas dos servidores técnicos administrativos, nesta 
pesquisa, em relação ao PCCTAE, foram várias, mas todas no sentido 
de esperar da UnB o compromisso, como uma Ifes, de lhes oportunizar 
um curso de graduação. Para tanto, não faltaram sugestões, como, por 
exemplo, a de um servidor da área administrativa da Reitoria, que propôs 
o ingresso na universidade “por meio de vagas que não foram preenchidas 
através do vestibular e do PAS. A proposta seria de realizar um vestibular 
interno, apenas para os servidores. Os candidatos servidores disputariam 
as vagas, evidentemente, de acordo com o interesse de cada um em cada 
curso específico”.

Nesse sentido, podemos afirmar que as universidades teriam 
como garantir que os programas de inclusão ao ensino superior fossem 
construídos com base nas necessidades percebidas nos diversos setores da 
instituição. Teriam também como estimular esses servidores a participar 
dos trabalhos coletivos desse processo transformador. Assim, os servidores 
ampliariam seu nível de conhecimento e de participação no planejamento 
institucional e, com isso, passariam a dar mais importância à progressão 
funcional.
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As expectativas dos respondentes em relação ao que a universidade 
pode oferecer são: outras formas de ingresso, que não o vestibular, como 
programas específicos para graduar os servidores em serviço na instituição; 
ofertas de cursos a distância; parcerias com outras instituições para realização 
de cursos de graduação; intercâmbios com outras Ifes; e bolsas de estudo.

Ao analisar-se as necessidades por esse foco, verificou-se que os 
servidores esperam o cumprimento das obrigações da universidade 
para com eles e estão dispostos à efetiva contribuição para a instituição.

Considerações finais

Tornou-se uma tendência cada vez maior das universidades pôr o 
conhecimento como base da formação profissional dos seus servidores. 
Programas e ações são desenvolvidos com o intuito de valorizá-los essas 
pessoas para que busquem, por meio da qualificação, a realização pessoal, 
a profissional e a institucional.

Esta pesquisa comprovou que, independentemente de a UnB 
proporcionar meios de acesso ao nível superior a seus servidores, estes já 
têm compromisso institucional com ela e ainda procuram o conhecimento, 
independentemente desse compromisso. 

Sugere-se que o servidor da UnB deva participar, por meio da 
SRH, no mínimo uma vez por ano de programas de aperfeiçoamento, 
de capacitação e de qualificação; de cursos de alto nível, sobretudo os 
gerentes, nos quais deverão ter encontros com outras universidades ou 
órgãos para tratar de temas relevantes e trazer novas contribuições. 

Sugere-se também que a SRH apresente um plano de educação 
formal para os servidores técnicos administrativos da UnB, com ações de 
qualificação previstas para todos os que desejarem continuar ou retornar 
aos seus estudos regulares.

Com os resultados desta pesquisa, percebe-se que a necessidade de 
obter conhecimento está latente no servidor técnico administrativo da UnB. 
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O governo federal, por meio do PCCTAE, praticamente obriga as 
Ifes a fornecer essa possibilidade de investimento no potencial humano 
das instituições, por intermédio da sua qualificação em todos os níveis. 

Não podem as Ifes, como prestadoras de serviço público em educação, 
desconsiderar as modernas teorias e técnicas aplicadas na gestão de pessoas. 
As modernas organizações e empresas, desde há muito, aderiram à tendência 
da qualificação dos seus profissionais – os de hoje e os do futuro.

Nessa questão, caberia também tanto às administrações superiores 
das Ifes quanto às áreas de RH e às chefias de unidades e departamentos 
das Ifes a responsabilidade social pela política de pessoal a ser desenvolvida 
nas universidades, para atender às diretrizes e aos princípios instituídos 
no PCCTAE.

Os dados obtidos e analisados e as conclusões foram baseados 
também na experiência prática da autora. Por isso, espera-se que seus 
resultados possam ser propostos como ações positivas para a administração 
superior em relação à elaboração do PDIC da UnB e com o processo 
de democratização do acesso dos servidores técnicos administrativos aos 
cursos de graduação em sua própria instituição.
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APÊNDICE A

QUESTIONÁRIO AOS SERVIDORES TÉCNICOS ADMINIS-
TRATIVOS DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA COM ENSINO MÉDIO 
COMPLETO

Caro colega,

Atendendo à necessidade de pesquisa acadêmica solicitada para a conclusão 
da monografia exigida no Curso Desenvolvimento Gerencial, realizado na Face, 
solicito a gentileza de responder ao questionário abaixo, contribuindo assim 
para a elaboração deste trabalho. Agradeço desde já sua colaboração, que será 
de grande importância para o levantamento das necessidades e das dificuldades 
enfrentadas pelos servidores técnicos administrativos que desejam acessar o nível 
superior na Universidade de Brasília.

Identifique os itens abaixo com um X assinalando a afirmativa que melhor 
defina sua situação.

1. Qual a sua idade?
(__) 18 a 25 anos (__) 25 a 35 anos (__) 35 a 45 anos (__) Acima 
de 45 anos

2. Gênero
(__) Masculino (__) Feminino

3. Quanto tempo de serviço você tem na UnB?
4. Quais atividades exerce no seu local de trabalho?

(__) Informática (__) Administrativa (__) Acadêmica (__) Técnica 
(__) Outras 

5. As atividades exercidas por você, atualmente, são diferentes das 
designadas para o seu cargo na UnB? 

(__) Sim (__) Não
6. Você acha que para exercer uma função gratificada na UnB é 

necessário o servidor ter um curso superior? 
(__) Sim (__) Não
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7. O que para você representa ser um fator motivacional no seu trabalho, 
diante do cenário atual?

(__) Salário compatível com suas necessidades. (__) Ascensão 
profissional. (__) Possibilidade de aprendizagem, formação 
continuada. ( ) Outros.

8. O que o motiva a procurar um curso de aperfeiçoamento/qualificação?
(__) A importância em desempenhar satisfatoriamente sua 
profissão. (__) A necessidade de ascensão profissional. (__) 
O simples cumprimento da obrigação profissional, atendendo 
dessa forma às necessidades de serviços da instituição. (__) Apenas 
para atender ao novo plano de carreira de incentivo à qualificação.

9. A universidade tem lhe oferecido opções para motivá-lo a voltar a estudar? 
( ) sim ( ) não

10. Como você classificaria as opções para capacitação existentes em sua 
instituição?

(__) Ruim (__) Regular (__) Boa (__) Ótima (__) Excelente
11. Como você classificaria as opções para qualificação (educação formal) 

existentes em sua instituição? 
(__) Ruim (__) Regular (__) Boa (__) Ótima (__) Excelente

12. Você considera que sua participação em cursos de educação formal 
pode representar uma melhoria no seu desempenho profissional? 

(__) Sim (__) Não
13. Você fez algum curso nos últimos 5 anos? 

(__) Sim (__) Não Qual?_______________________________
14. Há quanto tempo terminou o 2º Grau? 

(___) Anos
15. Você sente a necessidade de obter um diploma de nível superior? 

(__) Sim (__) Não 
16. Após a aprovação do Plano de Carreira você se sente motivado a fazer 

um curso superior? 
(__) Sim (__) Não

17. Você acha que sua instituição se preocupou com o servidor nos 
últimos anos para incentivar sua qualificação (educação formal)? 

(__) Sim (__) Não
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18. Em sua opinião, quais as dificuldades enfrentadas para conseguir 
acessar o nível superior em sua instituição? (Assinale mais de uma 
resposta se achar necessário)

(__) Passar em um exame vestibular. (__) Falta de tempo 
disponível para os estudos. (__) Liberação de sua chefia. (__) Falta 
de servidores que possam substituí-lo em suas atividades. (__) 
Não teria o apoio da família. (__) Falta de programas de cursos 
específicos voltados para sua área de atuação. (__) Falta de um 
planejamento da instituição para oportunizar os servidores. (__) 
Não teria como conciliar estudo/trabalho. (__) Falta de recursos 
financeiros para este fim.

19. Em sua opinião, que tipo de cursos a UnB poderia oferecer aos 
servidores técnicos administrativos em função do novo Plano de 
Carreira? (Assinale mais de uma resposta se achar necessário)

(__) Cursos técnicos (__) Curso pré-vestibular (__) Cursos de 
aperfeiçoamento ou capacitação (__) Curso superior específico 
para sua área (__) Curso superior (__) Cursos de especialização 
(__) Cursos de mestrado (__) Cursos de doutorado

20. Em sua opinião, que tipo de ações a UnB deveria desenvolver para 
tornar possível o acesso do servidor técnico administrativo ao nível 
superior?

(__) Outras formas de ingresso para servidores técnico-
administrativos. (__) Programas específicos para graduar os 
servidores em serviço na própria instituição. (__) Oferta de cursos 
a distância. (__) Parcerias com outras instituições para realização 
de cursos de graduação. (__) Intercâmbio com outras Ifes. (__) 
Bolsas de estudo
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